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No Brasil, de acordo com os dados do Instituto 
Brasileiro para Segurança do Paciente (2017), 
ocorrem cerca de 30 a 40% de falhas nas 
administrações de medicamentos. Estudos a partir 
da análise envolvendo ficha de notificação de 
incidentes com medicamentos, demonstraram que 
54,3% das notificações envolvem incidentes com 
medicamentos potencialmente perigosos. Nesse 
sentido, os pacientes internados em UTI estão mais 
suscetíveis a erros como esses, já que estima-se 
que recebem duas vezes mais medicamentos do 
que aqueles internados em unidades de cuidados 
gerais, e que o uso de medicamentos 
potencialmente perigosos aumenta o risco de 
ocasionar danos aos pacientes. 

Foram realizadas 185 observações à beira leito.  

Analisar a administração de medicamentos 

potencialmente perigosos em uma unidade de 

terapia intensiva. 

O número de identificação das bombas, bem como a 
presença dos sinalizadores de alerta e identificação 
dos equipos foi um resultado positivo no estudo. Os 
medicamentos potencialmente perigosos que 
estavam sendo infundidos com outros medicamentos 
no mesmo lúmen simultaneamente foram 
evidenciados nos pacientes extremamente graves e 
com necessidade de infusão de grande quantidade de 
medicamentos em bomba infusora. Entende-se que 
medidas de segurança são necessárias e devem ser 
estimuladas a fim de evitar erros que podem ser 
fatais ao paciente relacionadas ao uso de 
medicamentos potencialmente perigosos. 

Estudo transversal, observacional, quantitativo, 
realizado em uma Unidade de Terapia Intensiva 
geral adulta de um hospital universitário, do Rio de 
Janeiro. Para a coleta de dados foi utilizado um 
formulário, elaborado com base nas 
recomendações do Instituto Brasileiro para 
Segurança do Paciente (2015). A coleta de dados 
foi realizada cinco vezes por semana, durante os 
meses de março e abril de 2018. Os dados foram 
tabulados no programa Excel, analisados através 
de estatística simples e descritiva. O estudo foi 
aprovado, sob parecer n° 2.544.331. 
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609 (100%) 

Bombas infusoras identificadas 


